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RESUMO 

Objetivo: Abordar a prática da colostroterapia em favor da nutrição de recém-
nascidos prematuros, pois a alimentação neonatal é um fator de extrema importância 
na prevenção e proteção de agravos. Método: Trata-se de um estudo de revisão 
sistemática de literatura com base em livros, teses, dissertações e artigos 
selecionados, acerca do método de nutrição, “colostroterapia” para prematuros. 
Resultados: Contribuir para o desenvolvimento e saúde dos recém-nascidos e 
puérperas, através de técnicas de aleitamento materno exclusivo, uma vez que as 
mesmas promoverão muitos impactos positivos. Conclusão: A importância do 
enfermeiro possuir conhecimentos e domínio sobre técnicas e práticas da 
Colostroterapia. 
 
Palavras-chaves: Leite humano. Colostro. Recém-nascido prematuro. 

 

ABSTRACT 

Objective: To address the practice of colostrotherapy in favor of the nutrition of 

preterm newborns, as neonatal feeding is an extremely important factor in preventing 

and protecting them from harm. Method: This is a systematic literature review study 

based on books, theses, dissertations and selected articles, about the method of 

nutrition, “colostrotherapy” for preterm infants. Results: Contribute to the development 

and health of newborns and postpartum women, through exclusive breastfeeding 

techniques, as they will promote many positive impacts. Conclusion: The importance 

of the nurse having knowledge and mastery of techniques and practices of 

Colostrotherapy. 
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INTRODUÇÃO 

             De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), aleitamento 

materno é o processo pelo qual o lactente recebe leite materno independentemente 
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de consumir outros alimentos. O aleitamento materno exclusivo é o processo em 

que o bebê recebe leite materno de sua mãe ou nutriz ou leite materno extraído, 

sem receber nenhum outro líquido ou sólido, exceto vitaminas, complementos 

minerais ou medicamento (FURTADO & ASSIS, 2018). 

Achados de estudos realizados com técnicas biológicas modernas sugerem 

novos mecanismos que caracterizam o leite materno como um medicamento 

personalizado para crianças (VICTÓRIA, et al., 2016). Com isso podemos destacar a 

grande importância do colostro para recém-nascidos prematuros. 

A Colostroterapia ou Terapia Colostral, ou ainda Administração Orofaríngea 

de Colostro é a utilização do colostro como terapia imune, sem função nutricional, para 

recém-nascidos prematuros e/ou de muito baixo peso (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

PEDIATRIA, 2012). 

Apesar da prática se mostrar benéfica e segura, estudos demonstram 

dificuldades na implantação do protocolo. É necessário sensibilizar a equipe 

multidisciplinar quanto à importância do leite humano para o RNPT para que os 

profissionais incentivem às mães na realização da ordenha, na participação na 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal para garantir o vínculo e a produção de leite. 

(TENUTO, 2021) 

As complicações relacionadas à prematuridade são a maior causa de mortes 

neonatais no Brasil, e dados de 2011 mostram que 11,7% dos nascimentos ocorridos 

no país são prematuros. Em função da imaturidade do organismo e do baixo-peso ao 

nascer, crianças prematuras tendem a necessitar de incubadoras e de procedimentos 

invasivos que garantam seu crescimento e desenvolvimento fora do útero, o que 

aumenta os riscos de infecções. Nesse contexto, é comum muitas crianças 

prematuras não serem amamentadas nos primeiros dias de vida, e em muitos casos, 

em decorrência dos fatores que envolvem a prematuridade e o baixo-peso, a 

amamentação nem chega a ser estabelecida. Desta forma, as crianças prematuras, 

além de apresentarem risco aumentado de infecção, devido principalmente à 

imaturidade imunológica, muitas vezes carecem da proteção fornecida pelo leite 

materno, especialmente pelo colostro, o que poderia se apresentar como fator 

protetivo e garantir melhor recuperação da criança internada em uma unidade de 

terapia intensiva neonatal.( LOPES,OLIVEIRA; SOLDATELI, 2018) 



 

Estudos demonstram que a administração orofaríngea de colostronas nas 

primeiras horas de vida estimula o desenvolvimento da imunidade e favorece o 

desenvolvimento da microbiota intestinal do recém-nascido de muito baixo peso, 

podendo estar relacionado com um melhor prognóstico dessas crianças. 

(CABALLERO, et al., 2015). 

O manejo clínico adequado da amamentação por parte dos profissionais da 

saúde é um fator importante e decisivo que aumenta a prevalência do AME. Ele inclui 

não apenas conhecimentos básicos e habilidades em AM, mas também a 

competência do profissional na comunicação adequada por meio do aconselhamento, 

o qual tem o objetivo de ajudar as nutrizes a tomar decisões, após ouvi-las, entendê-

las e dialogar sobre os prós e os contras das opções. (VASQUEZ; DUMITH; SUSIN, 

2015). Assim, justifica-se a realização desta pesquisa pela necessidade de conhecer 

como é a utilização da técnica da colostroterapia para nutrição de recém-nascidos 

prematuros. 

 

OBJETIVOS 

           Analisar produções científicas de literatura sobre os benefícios da 

colostroterapia, para os recém-nascidos prematuros. 

 

MÉTODO 

            Pesquisa de revisão sistemática da literatura, que é o tipo de revisão que  

auxilia a  mapear trabalhos publicados sobre o tema de pesquisa específico para que 

o pesquisador seja capaz de elaborar uma síntese do conhecimento existente sobre 

o assunto (BIOLCHINI et al., 2007), será realizada nas bases de dados virtuais: 

Google Acadêmico, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde, LILACS (Literatura Latino-

Americano e do Caribe em Ciências da Saúde) e o banco de dados da SCIELO 

(Scientific Electronic Libray Online,  utilizado descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS):  Leite humano; Colostro; Recém-nascido prematuro., e terá como pergunta 

norteadora da pesquisa: “Qual o impacto da colostroterapia na saúde dos prematuros, 

os profissionais enfermeiros conhecem e estimulam as mães na administração do 

colostro?”. 

Os critérios de inclusão serão definidos a partir dos artigos escritos em 

português, com disponibilidade de texto completo em suporte eletrônico e publicado 



 

em periódicos nacionais, em relação aos critérios de exclusão, serão analisados e 

após excluídos os artigos localizados com repetição em mais de uma base de dados. 

 A coleta de dados se dará a partir de  um roteiro em formato de quadro-

resumo para cada um dos artigos analisados, sendo composto das seguintes 

informações: a) identificação da publicação do título do artigo e do periódico, autores, 

formação e instrução de atuação do principal autor, pais, idioma e ano da publicação; b) 

avaliação de estudos sobre analise das produções científicas disponíveis sobre os 

benefícios da colostroterapia para os recém-nascidos prematuros, c)características 

metodológicas do estudo: tipo de publicação/delineamento da pesquisa; objetivos do estudo, 

caracterização da população, amostra, análise estatística e conclusão. Em seguida todos os 

artigos e selecionados serão estudados e analisados na íntegra. 

O projeto terá seu conteúdo realizado em etapas: na primeira etapa será 

realizada a pré-analise, na segunda etapa será realizada a busca abrangente e 

imparcial dos artigos com a consulta nas bases de dados, a terceira etapa será 

realizada à codificação da temática fixada nos fichamentos e organização de 

categorias para resultado e discussão de acordo com a literatura. 

  

RESULTADOS ESPERADOS 

            Espera-se encontrar por parte dos profissionais de enfermagem, bom 

desempenho na prática da colostroterapia, para uma melhor nutrição e contribuir para 

o desenvolvimento e saúde dos recém-nascidos prematuros, e puérperas, através de 

técnicas de aleitamento materno exclusivo, uma vez que as mesmas promoverão 

muitos impactos positivos. 

 

CONCLUSÃO 

.    Contudo, torna-se essencial que o enfermeiro neonatologista, possua 

conhecimentos e domínio sobre a técnica e a prática da colostroterapia, pois a mesma 

promoverá a nutrição e o bom desenvolvimento do recém-nascido prematuro. 

A utilização precoce do leite materno promove a nutrição diferenciada a 

recém-nascidos prematuros em uma UTI, de forma que venham ter uma recuperação 

e desenvolvimento necessário e o aleitamento materno exclusivo visando vínculo 

entre mãe e filho, beneficiando a saúde do bebê e diminuição de gastos com 

complementos ofertados. 
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